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Introdução

        A Associação Brasileira dos Criadores de Bovinos das Raças Wagyu – ABCBRW, entidade oficial das legítimas raças japonesas no
Brasil desde 1995, apresenta seu 5º Sumário de Avaliação Genética das raças Wagyu, consolidando os resultados do segundo semestre
de 2025.
   
      Dando cumprimento à sua missão de fomentar e aprimorar o rebanho Wagyu brasileiro, a ABCBRW criou o Programa de
Melhoramento Genético das raças Wagyu (PMGW), resultado do qual esta quinta edição do sumário dá continuidade a série histórica
iniciada em 2023, permitindo comparar tendências e ganhos de seleção ao longo do tempo. 

       O documento destaca os animais de maior mérito genético no plantel brasileiro e oferece referências objetivas para decisões de
seleção. Além disso, contribui para a identificação dos melhores indivíduos para cada uma das características de maior interesse da
raça e oferece ferramentas que permitem acelerar o progresso genético de nossos criadores.
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                                                                                                Metodologia

            Para a avaliação genética genômica adotou-se o “modelo animal” para as características analisadas.  O grau de
interdependência entre as informações de fenótipo, genótipo e pedigree dos animais das raças Wagyu foi estimado por meio dos
componentes de (co)variância. O modelo estatístico utilizado pode ser representado pela seguinte fórmula:

                                                                                                         Y= XB+ Za + e

                    Onde, Y é o vetor das observações (fenótipos); X é a matriz de incidência dos efeitos fixos (sexo, criador, ano de
nascimento e idade); B é o vetor dos efeitos fixos de grupo de contemporâneos; Z é a matriz de incidência para os efeitos genéticos
diretos de animal (genótipos e pedigree); a é o vetor dos efeitos genéticos diretos de animal; e é o vetor dos erros aleatórios
associados a cada observação.

                   Com a inclusão da informação genômica, as DEPg são calculadas por meio do melhor preditor linear não-viesado genômico
de passo único, popularmente conhecido como single-step GBLUP, o qual permite incluir simultaneamente animais somente com
fenótipos e/ou genótipos conhecidos na análise genética, bem como animais não genotipados nem fenotipados. 

                  Os dados fenotípicos utilizados na avaliação genômica do PMGW são oriundos apenas de animais PO (Puros de Origem).
Para alimentar o banco de dados de pedigree, são considerados somente aqueles animais que possuem alguma relação com animais
que possuem fenótipo e/ou genótipo, considerando-se até a quinta geração. 

                  Além disso, todos os animais genotipados que possuem identificação e informação de pedigree (pai e/ou mãe) são utilizados
nas análises.



 No PMGW, são determinadas as DEPs para quatro características:

·Peso Vivo: Critério utilizado para avaliar a capacidade de desenvolvimento do animal, mensurado pelo seu crescimento
ao longo da vida. A idade é incluída no modelo para permitir o ajuste dessa medida a partir da data de nascimento,
possibilitando a comparação da característica entre diferentes animais.

·Peso de Carcaça: Informação coletada durante a vistoria no momento do abate, que reflete o peso final convertido em
carcaça pelo animal e possibilita a obtenção do parâmetro Rendimento de Carcaça.

·Rendimento de Carcaça: Parâmetro obtido a partir da relação entre o Peso de Carcaça e o Peso Vivo, sendo
característica de extrema importância na lucratividade ao momento do abate.

·Escore de Marmoreio: Obtido a partir da análise da carcaça no frigorífico, varia de 1 a 12, sendo 1 atribuído a animais
de menor marmoreio e 12 aos animais com máximo marmoreio. Trata-se de característica associada a aspectos de
palatabilidade da carne, como sabor, suculência e maciez, sendo muito apreciada e buscada por consumidores mais
exigentes.

                     O PMGW é realizado pela ABCBRW em parceria com a empresa Agropartners Consulting Ltda. A coleta de
informações de fenótipos (características), genótipos (dados de DNA obtidos a partir de amostras biológicas de cada
animal) e pedigree, derivadas dos registros oficiais organizados pela ABCBRW, é realizada com dados fornecidos pelos
criadores e pela própria ABCBRW à Agropartners Consulting Ltda.
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 Acurácia da DEP
          A acurácia mede o grau de certeza da DEP calculada para determinado touro ou vaca dentro de uma população avaliada, seja ela
a tradicional (DEP) ou a genômica (DEPg). Desta forma, quanto maior a acurácia mais próximo do valor real se encontra a DEP. 
          Os valores podem variar de 0 (mínimo) até 100% (máximo). Maiores acurácias são obtidas em função da quantidade de
informações de genealogia, fenótipos e genótipos disponíveis para um animal e seus antepassados e descendentes. Quanto mais
conexões genéticas com animais que possuem medidas fenotípicas, maior será acurácia de uma DEP.
          Valores de acurácia acima de 80% podem indicar que os valores de DEP calculados não devem variar radicalmente ao longo de
rodadas subsequentes de cálculo das DEPs numa população. Já valores abaixo de 30% podem indicar que mudanças de classificação
entre os animais podem ocorrer em novas rodadas, devido à constante inclusão de novas informações relacionadas aos indivíduos
testados. As mudanças nos valores calculados da DEP para um animal fazem parte do processo de ajuste do próprio método pois, com a
entrada de novos animais a cada rodada, temos a reclassificação da população. Essas mudanças devem ser consideradas como positivas
e são uma das formas de avaliar a evolução genética da população ao longo do tempo.          
          Como o programa está em fase inicial, para a primeira rodada utilizou-se o corte de 50% de acurácia mínima para a classificação
dos animais. Para animais genotipados e com menos de 5 anos considerou-se o corte de 30% de acurácia mínima. Estes valores serão
modificados ao longo do tempo com o incremento da quantidade de dados na base de número de fenótipos, genótipos e pedigrees
usadas para o cálculo das DEPs, possibilitando a seleção dos animais com cada vez maior confiabilidade.
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Apresentação dos Resultados

          No sumário estão apresentadas três seções principais:

                                                 Listagem dos 30 melhores machos e fêmeas com acurácia superior a 50%
·Apresenta uma seleção criteriosa dos 30 animais mais bem avaliados para cada uma das características, divididos entre machos e
fêmeas, com acurácias superiores a 50%. Esses animais são notáveis em sua capacidade de transmitir essas características desejáveis à
próxima geração, tornando-os candidatos de destaque para programas de reprodução seletiva.

                               Listagem dos 30 melhores Prospectos (machos menores de 5 anos) com Acurácia superior a 30%
·Os prospectos são animais machos jovens com até 5 anos de idade que se destacaram na avaliação genética na sua faixa etária. Esta
seção inclui a listagem dos 30 machos jovens mais bem avaliados para cada uma das características com acurácia superior a 30%. Esta
seção foi elaborada para auxiliar produtores e criadores na seleção de futuros reprodutores. A identificação precoce desses prospectos
destacados é uma ferramenta valiosa para melhorar o futuro genético do rebanho. 

                                                                                                       Listagem Geral
-Inclui os resultados da avaliação para todos os animais genotipados com acurácia superior a 50%, divididos entre machos e fêmeas e
organizados em ordem alfabética, assim como os resultados de cada animal para as 3 doenças genéticas caracterizadas. 

              Os resultados apresentados buscam fornecer informações sólidas e confiáveis para os criadores, dando ferramentas adicionais
para orientar as decisões individuais de cada criador na seleção de seus animais, e contribuindo para o avanço e aprimoramento do
rebanho Wagyu Nacional. 
              Após a publicação do sumário, os criadores do PMGW receberão um código de acesso pessoal à plataforma on-line da
ABCBRW, composto por usuário e senha. 
                  
                  Uma vez na plataforma, o criador poderá consultar os resultados disponíveis de seus animais, incluindo:
·Endogamia
·Ancestralidade 
·Resultados da última avaliação genética
·Defeitos Genéticos 
Adicionalmente, na aba “Sobre”, o criador poderá acessar informações detalhadas sobre cada uma das análises realizadas.
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                                                     Definições de siglas e termos de referência

Diferença Esperada na Progênie (DEP)
                    Informação utilizada para medir a capacidade de transmissão de características genéticas desejadas dos pais
para a progênie. A Diferença Esperada na Progênie (DEP) é calculada a partir de informações de genealogia e de
desempenho dos animais e de sua progênie, conhecidos como fenótipos. O valor da DEP indica as diferenças esperadas
determinadas pela genética nos descendentes de um determinado reprodutor (touro ou vaca), comparado com a média
de desempenho esperada nas progênies da população avaliada, permitindo a seleção dos melhores indivíduos para cada
uma das características avaliadas.

                    Para exemplificar, suponhamos que o touro A apresente DEP de escore para marmoreio positivo de +1,5, e o
touro B negativo de –1,5, sendo a diferença entre as DEPs de 3 pontos. Se os touros A e B forem acasalados com vacas de
mesma DEP e suas progênies forem criadas sob condições semelhantes, a diferença esperada na média dos escores para
os dois grupos de progênies será de 3, sendo que a progênie do touro A terá escore de marmoreio melhor do que a
progênie do touro B.

                    A DEP deve ser sempre analisada considerando a acurácia da mesma. Por exemplo, uma DEP muito positiva,
porém com baixa acurácia, pode ser menos fidedigna do que uma DEP eventualmente menos positiva, porém com mais
alta acurácia. Isso se explica porque as DEPs são calculadas repetidamente ao longo do tempo, utilizando informações
cumulativas, o que aumenta a acurácia a cada rodada de avaliação genética ao incrementar o número de dados
disponíveis associados à avaliação de cada indivíduo.
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Diferença Esperada na Progênie Genômica (DEPg)

            A DEP genômica segue os mesmos conceitos da DEP tradicional. Para seu cálculo, além das informações
tradicionais, são consideradas também as informações genéticas moleculares dos indivíduos, conhecidas como
genótipos, obtidas a partir de uma amostra biológica do animal. Essa inclusão oferece informações adicionais valiosas,
que aumentam a acurácia dos valores calculados, aceleram os ganhos genéticos na seleção e auxiliam na identificação de
animais jovens e com poucas informações disponíveis, proporcionando maior precisão. A aplicação da genômica aos
métodos de avaliação genética permite ao criador acessar a tecnologia mais precisa da atualidade para selecionar os
melhores pais para a próxima geração.
 
Acurácia 

                 A acurácia mede o grau de certeza da DEP calculada para determinado touro ou vaca dentro de uma população
avaliada. Desta forma, quanto maior a acurácia mais próximo do valor real se encontra a DEP. 
Os valores podem variar de 0 (mínimo) até 100% (máximo). Maiores acurácias são obtidas em função da quantidade de
informações de genealogia, fenótipos e genótipos disponíveis para um animal, seus antepassados e descendentes.
Quanto mais conexões genéticas com animais que possuem medidas fenotípicas, maior será a acurácia da DEP.
Valores de acurácia acima de 80% indicam que os valores de DEP calculados tendem a se manter estáveis ao longo de
rodadas subsequentes. Já valores abaixo de 50% podem indicar que mudanças na classificação dos animais podem
ocorrer em novas rodadas, devido à constante inclusão de novas informações relacionadas aos indivíduos avaliados. As
mudanças nos valores calculados da DEP para um animal fazem parte do processo de ajuste do próprio método pois, com
a entrada de novos animais a cada rodada, ocorre a reclassificação da população. Essas mudanças devem ser
consideradas como positivas, representando uma das formas de avaliar a evolução genética da população ao longo do
tempo. 
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Defeitos Genéticos
Variações no DNA (marcadores do tipo polimorfismo de sítio único, popularmente conhecidos como “SNPs”) associadas a
três defeitos genéticos que impactam significativamente as raças Wagyu são determinadas pelo PMGW: IARS, CHS e B3.
Os resultados para esses três defeitos podem ser expressos da seguinte forma:
·Livres do defeito genético: homozigoto para o alelo normal.
·Carreadores do defeito genético: heterozigoto, apresentando um alelo normal e um alelo defeituoso; em geral, não
apresenta sintomas, mas transmite o alelo defeituoso para metade de sua progênie.
·Afetados pelo defeito genético: homozigoto para o alelo afetado, podendo apresentar os sintomas. Sempre transmitirá o
alelo da enfermidade para toda a sua progênie.

Distúrbio IARS – Síndrome do Bezerro Fraco Perinatal: O distúrbio IARS, Isoleucil-tRNA Sintetase, pode resultar na morte
de bezerros afetados (homozigotos para o alelo defeituoso) nas últimas semanas de gestação, ou logo após o nascimento.
Os bezerros afetados podem apresentar anemia, depressão, fraqueza, baixo peso ao nascimento, dificuldade na
amamentação, retardo de crescimento, temperatura corporal variável e susceptibilidade a infecções. Nas mães pode se
observar morte embrionária e gestação estendida.

Síndrome de Chediak Higashi (CHS): CHS é um defeito genético que afeta a imunidade, levando a susceptibilidade a
infecções piogênicas nas membranas mucosas, na pele e no aparelho respiratório. Além da imunidade, a coagulação
também pode ser comprometida, sendo que um dos primeiros indicadores dessa desordem é uma hemorragia incomum do
cordão umbilical no pós-parto. Indivíduos com esta síndrome (com duas cópias do alelo homozigoto defeituoso) geralmente
apresentam cor de pelagem incomumente pálida, sendo considerada uma síndrome letal.

Esferocitose (B3): A Esferocitose da Proteína da Membrana Eritrocitária Banda 3 é um distúrbio da membrana do eritrócito
(glóbulos vermelhos). Bovinos homozigotos (com duas cópias do alelo defeituoso) apresentam anemia perniciosa
(decorrente de glóbulos vermelhos anormais), baixo peso ao nascer e dificuldade respiratória devido a anemia moderada
com esferocitose, além de crescimento retardado e acidose metabólica. Trata-se de uma condição letal, com a morte
ocorrendo geralmente dentro de dez dias após o nascimento. Sobreviventes apresentam crescimento retardado.
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Envio e recebimento de dados e informações do Programa de Melhoramento Genético Wagyu - PMGW
          
           O Programa de Melhoramento Genético Wagyu (PMGW) é realizado pela Associação Brasileira dos Criadores de Bovinos das
Raças Wagyu – ABCBRW em parceria com a empresa Agropartners Consulting Ltda. A coleta de informações de fenótipos
(características) e genótipos (informações do DNA derivadas de amostras biológicas de cada animal), além das informações de
pedigree, as quais são derivadas dos registros oficiais organizados pela ABCBRW são fornecidas pelos criadores e pela ABCBRW a
Agropartners Consulting Ltda. (Figura 1).

   Figura 1. Fluxograma de envio e recebimento de material biológico, dados e informações
dentro do Programa de Melhoramento Genético Wagyu - PMGW

          Com o intuito de facilitar e organizar o envio de dados e materiais biológicos, a Agropartners Consulting Ltda. recebe as amostras
biológicas dos criadores, realiza a codificação e envio para o laboratório de genotipagem, e recebe os genótipos diretamente do
laboratório, inserindo-os ao banco de dados da associação. 



 Para o envio das amostras biológicas (pêlos da vassoura da cauda) para genotipagem, os criadores devem coletar as amostras
utilizando cartões para coleta de pelo fornecidos pela empresa Neogen, seguindo as instruções abaixo:

Identificação e coleta de amostras a serem enviadas a genotipagem:
a. Identificar o cartão onde serão acondicionados os pêlos da cauda do animal com o nome/código/número de identificação do animal,
data da coleta, sexo do animal e nome da pessoa responsável pela coleta.
b. Coletar os pêlos o mais próximo possível da pele na região da vassoura da cauda do animal, puxando firmemente na direção
contrária ao crescimento do pêlo. Repetir o processo quantas vezes forem necessárias até que se obtenha aproximadamente 30 fios.
c. Certificar-se que os bulbos estejam presentes nos fios coletados (ver Figura 2). 
                                                                                      

                                                                                    Figura 2. O bulbo capilar deve estar presente nos fios extraídos da 
                                                                                    vassoura da cauda do animal para permitir a correta extração de DNA.

d. Não misturar pêlos de animais diferentes, e certificar-se que a identificação está correta. 
e. Juntar os cartões de todos os animais coletados e enviar em um envelope ou caixa de papelão para a Agropartners Consulting Ltda.
(ver endereço para envio abaixo), seguido de um correio eletrônico ao endereço: contato@agropartners.com.br, indicando:
     ·Identificação do criador: Nome completo e Fazenda 
     ·Data de envio das amostras
     ·Número de amostras enviadas
     ·Código/identificação dos animais 
     ·Foto do comprovante de envio 

As amostras deverão ser enviadas ao seguinte endereço:
Agropartners Consulting Ltda.
Rua Floriano Peixoto 120, Edifício Eldorado, sala 21
Centro, Araçatuba / SP
CEP: 16010-220
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 Acesso aos resultados das análises genômicas
          Após a publicação do sumário (com periodicidade inicialmente semestral), os criadores do PMGW receberão um código de acesso
pessoal a plataforma on-line da ABCBRW, incluindo Usuário e Senha. Para acessar a plataforma o criador deverá ingressar no site:
http://app.agropartners.com.br/wagyu/ , digitar seu usuário e senha e pressionar o ícone “conectar” (Figura 3).

                                                                          Figura 3. Plataforma on-line da ABCBRW 
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*Uma vez na plataforma o criador poderá consultar os resultados disponíveis de seus animais, incluindo:

Endogamia: O acasalamento entre indivíduos relacionados (endogamia) produz descendentes com segmentos do DNA paterno
idênticos ao materno, e a proporção em que esses segmentos ocorrem é conhecida como coeficiente de endogamia (F).
Abordagens que estimam o F utilizando pedigree são altamente dependentes da integridade dos registros, além de não
considerarem as diferentes possibilidades de combinação entre o DNA dos animais acasalados e nem a ligação não aleatória entre
genes causados por eventos de seleção. Dessa forma, os marcadores moleculares (marcas no DNA que variam entre indivíduos)
podem ser utilizados para identificar segmentos do DNA de origem materna e paterna que são idênticos devido ao parentesco
entre os pais. Esses segmentos do genoma são conhecidos como corridas de homozigose (ROH, Runs of homozygosity), e
possibilitam estimar o coeficiente de endogamia genômico (FROH), que é mais preciso do que o F, além de classificar a endogamia
em recente ou antiga.
Ancestralidade: A partir do uso de marcadores moleculares é possível varrer as cópias materna e paterna e descobrir quais
segmentos são de origem taurina ou zebuína, sem a necessidade de informações prévias sobre os indivíduos. Essa abordagem é
conhecida como ancestralidade genômica e pode ser aplicada no desenvolvimento de modelos de avaliação que considerem a
composição racial para a identificação de variantes origem-específicas que impactam a produção. A ancestralidade genômica pode
ser dividida em global ou local. A ancestralidade global fornece a proporção ancestral média ao longo de todo o genoma do
indivíduo. A ancestralidade local busca avaliar as cópias materna e paterna do genoma dos indivíduos e descobrir a origem de cada
segmento.
Valores Genéticos: a DEP genômica e respectiva acurácia para as quatro características avaliadas atualmente, Peso Vivo, Peso de
Carcaça, Rendimento de Carcaça e Escore de Marmoreio, calculada para cada indivíduo genotipado.
Defeitos Genéticos: Resultados de cada indivíduo para os três defeitos genéticos avaliados (IARS, CHS e B3).

Adicionalmente, na aba “sobre” o criador poderá acessar informações detalhadas ao respeito de cada uma das análises realizadas.
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TOP 30 RENDIMENTO - MACHOS
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TOP 30 RENDIMENTO - FÊMEAS
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TOP 30 RENDIMENTO - PROSPECTOS MACHOS

Os animais denominados “prospectos” apresentam baixa acurácia (30% ou inferiores) por serem ainda jovens e com informações de suas progênies limitadas. Espera-se que, com o incremento das
informações genotípicas e fenotípicas de seus parentes e descendentes, seus valores genéticos se alterem à medida que o programa de melhoramento avance e se fortaleça.
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TOP 30 PESO CARCAÇA- MACHOS
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TOP 30 PESO CARCAÇA- FÊMEAS



Os animais denominados “prospectos” apresentam baixa acurácia (30% ou inferiores) por serem ainda jovens e com informações de suas progênies limitadas. Espera-se que, com o incremento das
informações genotípicas e fenotípicas de seus parentes e descendentes, seus valores genéticos se alterem à medida que o programa de melhoramento avance e se fortaleça.
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TOP 30 PESO CARCAÇA- PROSPECTOS MACHOS
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TOP 30 PESO VIVO - MACHOS
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TOP 30 PESO VIVO - FÊMEAS
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TOP 30 PESO VIVO - PROSPECTOS MACHOS

Os animais denominados “prospectos” apresentam baixa acurácia (30% ou inferiores) por serem ainda jovens e com informações de suas progênies limitadas. Espera-se que, com o incremento das
informações genotípicas e fenotípicas de seus parentes e descendentes, seus valores genéticos se alterem à medida que o programa de melhoramento avance e se fortaleça.
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TOP 30 MARMOREIO - MACHOS
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TOP 30 MARMOREIO - FÊMEAS
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TOP 30 MARMOREIO - PROSPECTOS MACHOS

Os animais denominados “prospectos” apresentam baixa acurácia (30% ou inferiores) por serem ainda jovens e com informações de suas progênies limitadas. Espera-se que, com o incremento das
informações genotípicas e fenotípicas de seus parentes e descendentes, seus valores genéticos se alterem à medida que o programa de melhoramento avance e se fortaleça.
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REPRODUTORES GENOTIPADOS - MACHOS
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REPRODUTORES GENOTIPADOS - MACHOS
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REPRODUTORES GENOTIPADOS - MACHOS
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REPRODUTORES GENOTIPADOS - MACHOS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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MATRIZES GENOTIPADAS - FÊMEAS
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